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RESUMO 

Entre as diversas interações alimentares realizadas por peixes de recifes, as interações de 
alimentação nuclear-seguidor podem ser realizadas por uma grande diversidade de espécies, 
desde seu estágio juvenil até o adulto. Essas interações são facilmente observadas nos recifes e 
podem formar grandes cardumes intra-específicos. Contudo, em remotos lugares como as ilhas 
oceânicas ainda faltam descrições básicas sobre esse comportamento.  As ilhas são laboratórios 
naturais onde a ciência cidadã pode auxiliar na descoberta de novos comportamentos e na 
captura de dados. Descrevemos como ocorrem as interações nuclear-seguidor e avaliamos o 
tamanho corporal e o comportamento social das espécies. O trabalho foi realizado na Ilha da 
Trindade (ES), situada à 1.200 km da costa do Espírito Santo. As interações foram registradas 
por uma equipe composta por cientistas cidadãos militares da Marinha do Brasil e por 
pesquisadoras da rede ONDA ILOC. A busca foi através do método do animal focal, onde a 
equipe buscava as interações e registravam dados de abundância, tamanho corporal, identidade 
do nuclear e dos seguidores. Um total de 92 interações nuclear-seguidor foram registradas, 
realizadas por 457  indivíduos, pertencentes a 12 espécies e 8 famílias. A riqueza e abundância 
das espécies seguidoras foram positivamente relacionadas à abundância e tamanho corporal das 
espécies nucleares, principalmente espécies herbívoras que foram responsáveis por altas 
porcentagens de interação. Além disso, espécies que forrageiam em cardumes conseguem 
reunir um grande número de espécies seguidoras, devido à perturbação coletiva que é feita no 
substrato. Concluímos que a ciência cidadã é uma importante forma de obtenção de dados e 
preservação da biodiversidade e o presente trabalho foi o primeiro estudo nuclear-seguidor na 
Ilha da Trindade, dessa forma também evidenciamos a importância de preencher lacunas 
ecológicas a cerca desse tipo de interação.  
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